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This paper presents an experience report developed within the discipline "Inquiry Trends in 
Science Teaching," taken during the Master's in Science Education in the Amazon. The 
training proposal sought to integrate active methodologies and assistive technologies into 
Science teaching, highlighting the role of the STEAM (Science, Technology, Engineering, 
Arts, and Mathematics) approach as an articulating axis. Activities included debates on 
scientific articles, inquiry-based experimental practices, visits to Specialized Educational 
Service (SES) resource rooms, and the preparation of adapted lesson proposals for Special 
Education students. The results show that the STEAM approach favors meaningful learning, 
metacognition, and inclusion, stimulating creativity, problem-solving, and the appreciation 
of regional contexts. Furthermore, the experience reinforced the importance of continuing 
education as a space for critical reflection on pedagogical practices, preparing teachers to 
handle contemporary demands and promote a more dynamic, contextualized, and 
transformative Science teaching. 
 
Este trabalho apresenta um relato de experiência desenvolvido no âmbito da disciplina 
“Tendências Investigativas no Ensino de Ciências”, cursada no Mestrado em Educação em 
Ciências na Amazônia. A proposta formativa buscou integrar metodologias ativas e 
tecnologias assistivas ao ensino de Ciências, destacando o papel da abordagem STEAM 
(Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) como eixo articulador. As atividades 
incluíram debates sobre artigos científicos, práticas experimentais baseadas em investigação, 
visitas a salas de recursos de Atendimento Educacional Especializado (AEE) e a elaboração 
de propostas de aula adaptadas para estudantes da Educação Especial. Os resultados 
evidenciam que a abordagem STEAM favorece a aprendizagem significativa, a 
metacognição e a inclusão, estimulando a criatividade, a resolução de problemas e a 
valorização de contextos regionais. Além disso, a experiência reforçou a importância da 
formação continuada como espaço de reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas, 
preparando docentes para lidar com as demandas contemporâneas e promover um ensino de 
Ciências mais dinâmico, contextualizado e transformador. 
 
 

 
I. INTRODUÇÃO  

A formação docente constitui-se em elemento central para a qualidade do ensino de Ciências e 
Matemática, especialmente diante das transformações sociais e tecnológicas contemporâneas. Em sua acepção 
mais restrita, trata-se de um processo intencional e sistematizado de aperfeiçoamento, que promove, por meio 
da ação reflexiva e da interação entre pares, o aprimoramento das práticas pedagógicas e a apropriação de 
saberes voltados à construção da autonomia profissional docente (FALSARELLA, 2004). 
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Entretanto, observa-se que muitos professores ainda enfrentam desafios para incorporar práticas 

inovadoras e interdisciplinares em sala de aula, o que gera lacunas entre as demandas atuais da educação e a 
prática docente. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza competências que exigem do professor 
não apenas domínio de conteúdos, mas também a capacidade de promover a criatividade, a resolução de 
problemas e a integração de diferentes áreas do conhecimento. Nesse sentido, surge a necessidade de repensar 
a formação continuada como um espaço que vá além da atualização teórica, possibilitando vivências práticas 
que articulem metodologias ativas, inclusão e inovação pedagógica. 

A abordagem STEAM apresenta-se, nesse contexto, como possibilidade de integrar ciência, 
tecnologia, engenharia, artes e matemática em experiências de aprendizagem significativas, colaborativas e 
inclusivas. Assim, problematiza-se: como a formação continuada pode contribuir para que docentes do 
ensino de Ciências incorporem a perspectiva STEAM em suas práticas, respondendo às demandas de 
um ensino mais dinâmico, contextualizado e inclusivo? 

O presente trabalho relata vivências de um docente da Educação Básica em disciplina de pós-
graduação que buscou integrar metodologias ativas, tendências investigativas e tecnologias assistivas, com 
ênfase na promoção da criatividade, da investigação e da inclusão educacional. 

 
 

II. METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo qualitativo, de caráter descritivo, configurado como relato de experiência. 
Segundo Mussi, Flores e Almeida (2021), o relato de experiência configura-se como uma forma de produção 
de conhecimento centrada em vivências acadêmicas ou profissionais, cuja principal característica é a descrição 
reflexiva de uma proposta de intervenção ou prática vivenciada. 

A experiência foi desenvolvida durante a disciplina “Tendências Investigativas no Ensino de 
Ciências”, ofertada no Mestrado em Educação em Ciências na Amazônia, no ano de 2025, com carga horária 
de 60 horas. O público envolvido foi composto por professores em formação continuada e pós-graduandos, 
incluindo o autor deste relato, atuante na Educação Básica. 

Os procedimentos metodológicos foram estruturados em três etapas principais: 
1. Planejamento da formação – definição dos objetivos de aprendizagem da disciplina, seleção de 

artigos científicos para debate e escolha de práticas experimentais que pudessem ser articuladas à 
abordagem STEAM. Nesse momento também foram discutidos os referenciais teóricos e organizados 
os grupos de trabalho. 

2. Desenvolvimento das atividades – realização de debates orientados sobre artigos científicos, 
experimentos investigativos (como a análise do voo de aviões de papel de diferentes espessuras para 
explorar conceitos de física e matemática), visitas a salas de Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) e elaboração colaborativa de propostas de aulas adaptadas. 

3. Reflexão e sistematização – registro das vivências em diários de bordo e rodas de conversa, com foco 
na identificação de potencialidades e limites da abordagem STEAM no ensino de Ciências, sobretudo 
no que se refere à inclusão e à formação docente. 

Os fatores estruturantes da experiência compreenderam: (I) a interdisciplinaridade entre ciência, 
tecnologia, engenharia, artes e matemática; (II) a utilização de metodologias ativas e tecnologias assistivas; 
(III) a valorização de contextos regionais amazônicos; e (IV) a ênfase na formação continuada como espaço de 
construção coletiva e crítica da prática pedagógica. 
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III. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados evidenciam que a experiência possibilitou avanços significativos na compreensão da 
abordagem STEAM como estratégia de formação docente e inovação pedagógica. Os debates sobre artigos 
científicos não apenas favoreceram a metacognição, mas também possibilitaram aos participantes o 
reconhecimento da importância de integrar diferentes áreas do conhecimento no planejamento didático, 
aproximando a prática formativa das diretrizes da BNCC. A metacognição, compreendida como a capacidade 
de refletir sobre os próprios processos de pensamento, é essencial para a construção de uma cultura do pensar 
em sala de aula, permitindo que os alunos expressem e compartilhem modos distintos de raciocínio (Davis, 
Nunes e Nunes, 2005). Essa etapa destacou a necessidade de o professor refletir criticamente sobre o ensino 
de Ciências e Matemática como campos interdisciplinares e contextualizados. 

As práticas experimentais, como a investigação sobre o voo de aviões de papel, demonstraram como 
atividades simples podem ser ressignificadas no âmbito da abordagem STEAM. Além de desenvolver 
raciocínio científico e estimular a criatividade, tais experiências mostraram-se eficazes para promover a 
colaboração entre os professores em formação, reforçando a ideia de que a aprendizagem prática é essencial 
para consolidar conceitos e metodologias inovadoras. Esse resultado dialoga com Carvalho (2013), ao enfatizar 
que a participação ativa do estudante é imprescindível para a aprendizagem significativa em Ciências. 

A visita às salas de Atendimento Educacional Especializado (AEE) trouxe um elemento central para 
a discussão: a relação entre inclusão e inovação pedagógica. Os participantes puderam observar o uso de 
tecnologias assistivas e compreender de forma mais concreta as demandas da Educação Especial. Esse contato 
reforçou o entendimento de que a formação continuada precisa preparar os docentes não apenas para a 
aplicação da abordagem STEAM, mas também para a adaptação de estratégias investigativas que contemplem 
a diversidade dos estudantes. 

As propostas de aulas adaptadas, elaboradas pelos professores em formação, configuraram-se como 
síntese da experiência, ao integrar conteúdos previstos na BNCC com elementos da cultura amazônica e 
recursos acessíveis aos estudantes da Educação Especial. Essa integração evidenciou que a formação 
continuada pode, ao mesmo tempo, valorizar contextos regionais e ampliar as possibilidades de inclusão 
educacional, aproximando teoria e prática de maneira significativa. 

 
Figura 1: Proposta de atividade para Educação Especial. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

     

         Fonte: do Autor 2025. 
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Figura 2: recorte da apresentação da proposta. 

 
 

 

 

 

 

             Fonte: do Autor 2025. 

 

IV. CONCLUSÃO  

A experiência formativa evidenciou que a abordagem STEAM, integrada a metodologias ativas e 
tecnologias assistivas, contribui para um ensino de Ciências mais dinâmico, inclusivo e contextualizado. A 
formação continuada mostrou-se fundamental ao possibilitar a reflexão crítica sobre as práticas docentes, a 
valorização de contextos amazônicos e a adaptação de estratégias para a Educação Especial. 

Conclui-se que iniciativas desse tipo fortalecem a criatividade, a investigação e a interdisciplinaridade, 
aproximando teoria e prática. Assim, a formação continuada na perspectiva STEAM revela-se um caminho 
promissor para preparar professores frente aos desafios da educação contemporânea. 
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